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			Ao longo da última década, surgiram gradualmente movimentos formados por homens interessados em discutir temas historicamente pouco abordados sob a perspectiva masculina, como saúde mental, paternidade, afetividade e sexualidade. Pouco a pouco, esses espaços foram fortalecendo um senso de comunidade e demonstrando que é possível construir ambientes saudáveis de escuta, acolhimento e validação das experiências masculinas.

			É nesse contexto que se insere o trabalho desenvolvido pela Organização Não Governamental Memórias Masculinas. O que realizamos hoje, neste livro, assim como fizemos anteriormente na cartilha, é um exercício contínuo de visibilização, conscientização e disseminação de informações voltadas à promoção da saúde mental dos homens.

			A atuação da Memórias Masculinas se consolida através da oferta de um serviço especializado de atenção a homens que foram vítimas de violência sexual, configurado na modalidade de atendimento chamada Plantão Psicológico (online). Este modelo de atenção possibilita a constituição de um espaço de escuta com ­profissionais da área da psicologia, na intenção de ofertar acolhimento, apoio e suporte aos homens atendidos.

			Conforme amplamente divulgado em nossas redes1, todo homem (pessoa com mais de 18 anos que se identifique com o gênero masculino) que foi vítima de violência sexual pode buscar o plantão psicológico da nossa organização. Para receber atendimento o interessado precisa enviar alguns dados2 iniciais através da aba “Quero Ajuda” do site, nossa equipe entrará em contato através do WhatsApp para agendar o atendimento.

			A partir do momento em que um pedido de ajuda chega à ONG, o processo de trabalho se inicia: o recebimento da solicitação de atendimento, o encontro de um horário comum entre o homem e o profissional psicólogo ou psicóloga, a efetivação do agendamento e a realização do atendimento em si. Com o monitoramento e análise deste processo inicial, mesmo ele sendo relativamente simples e objetivo, é possível mapear temas que consideramos essenciais em anunciar na introdução deste livro, algo que surge na própria experiência e atuação da organização.

			Ao analisarmos o número de homens que buscaram o atendimento da Memórias Masculinas e a quantidade de atendimentos realizados nos anos de 2024 e 2025, encontramos as taxas de efetivação de 48,5% e 64,8%, respectivamente. Isso significa que dos 176 homens que entraram em contato nestes dois anos, 103 deles efetivaram o atendimento com os psicólogos e psicólogas. Contudo, também nos indica que 73 não foram atendidos. Essa expressiva parcela de homens buscou o atendimento através do nosso site e não respondeu às nossas mensagens com seus horários disponíveis ou teve o atendimento agendado e não compareceu.

			Sabemos que muitas situações podem estar envolvidas na vida particular de cada um destes homens entre o ato de buscar ajuda e não ter o seu atendimento efetivado. Entretanto, nos chama a atenção que mesmo um homem que tenha passado por uma violência sexual, que tenha identificado a necessidade de falar sobre o ocorrido, que tenha buscado e encontrado uma organização que oferte gratuitamente o plantão psicológico, que tenha escrito e informado seus dados pessoais e que, ainda assim, não realiza o atendimento. Para nós, essa quantidade de atendimentos não efetivados fala do silêncio que atravessa a vivência dos homens vítimas de violência sexual.

			Somado a isso, também verificamos que outras pessoas (para além dos homens) entram em contato com a Memórias Masculinas através do site. É comum que mães, irmãs, companheiras e profissionais das áreas da saúde e educação busquem auxílio e orientação. Por vezes elas identificam que seus filhos, irmãos e companheiros foram vítimas de violência sexual, que estão com questões emocionais e/ou dificuldade nas relações; por vezes as profissionais encontram nos seus territórios de atuação meninos e homens que estão vivenciando estas mesmas situações de violência, havendo escassez de informações sobre como atuar.

			Nesses casos, as mulheres que buscam o nosso atendimento anunciam, mais uma vez, a dificuldade de homens em reconhecer as implicações de terem passado por uma violência sexual, em admitir que isso afeta a sua própria vida e das pessoas próximas, revelando também o silêncio em buscar apoio. No caso das profissionais da saúde e da educação, compreendemos que há muito o que avançar no que diz respeito à construção de espaços de diálogo e canais de comunicação sobre como atuar em rede na atenção a homens vítimas de violência sexual, além de indicar a invisibilidade dessa questão no campo social.

			A partir desse breve relato de um dos processos de trabalho da ONG Memórias Masculinas, é possível mapear temas que ­envolvem a dificuldade, o silêncio, dos homens vítimas de violência sexual em tratarem do assunto, algo que será aprofundado e complexificado ao longo do livro.

			Entre os diversos temas que atravessam nossa discussão, existe um tabu particularmente sensível: a dificuldade de reconhecer o homem como vítima. E isso não se restringe à violência sexual. De forma mais ampla, vivemos em uma cultura na qual os homens são frequentemente percebidos quase exclusivamente como perpetradores de violência. É verdade que os dados nacionais e internacionais demonstram que a maioria dos autores de violência são homens. No entanto, nosso compromisso é justamente impedir que essas estatísticas acabem invisibilizando homens e meninos que também são vítimas e que necessitam de acolhimento, validação, proteção e suporte.

			Reconhecer a existência dessas vítimas não significa negar que os próprios homens praticam a maior parte das violências, mas ampliar nossa compreensão sobre a complexidade das experiências humanas e garantir que ninguém seja deixado à margem das políticas de cuidado e atenção. Homens e meninos que sofrem violência também carregam dores, traumas e necessidades que merecem ser escutadas e legitimadas.

			O trabalho que desenvolvemos está fundamentado em um objetivo mais amplo: a convicção de que homens mentalmente saudáveis contribuem para a construção de uma sociedade mais saudável. Quando homens encontram espaços seguros para nomear, compreender e expressar suas emoções, fortalecem não apenas a si mesmos, mas também as relações que constroem ao longo da vida.

			Cada capítulo desta obra busca explorar diferentes aspectos da masculinidade e saúde mental masculina, ampliando o debate e contribuindo para a construção de um contexto social mais seguro, acolhedor e consistente. Um contexto em que homens possam ­reconhecer suas vulnerabilidades sem medo, validar seus sentimentos sem vergonha e buscar ajuda quando necessário.

			Acreditamos que esse movimento produz efeitos que ultrapassam o indivíduo. Homens emocionalmente saudáveis tendem a construir famílias mais saudáveis, exercer paternidades mais presentes, estabelecer relacionamentos mais equilibrados, desenvolver ambientes de trabalho mais humanizados e contribuir para infâncias mais protegidas. Em última instância, cuidar da saúde mental dos homens é também uma forma de cuidar da saúde coletiva e do futuro da sociedade.

			Em uma escrita que tensiona a imaginação social e as percepções de existência da violência sexual contra meninos e homens, o capítulo “Quando o inimaginável se torna possível: homens como vítimas de violência sexual” demonstra como as categorias “violência sexual” e “estupro” (utilizadas como sinônimos) são frequentemente associadas a um modelo específico de ocorrência, no qual meninas e mulheres ocupam o lugar de vítimas e os homens o de agressores. Ao longo do texto, essa representação é progressivamente desconstruída, revelando outras nuances do fenômeno e tornando possível aquilo que inicialmente parecia inimaginável: a existência do estupro masculino.

			A contribuição deste capítulo consiste em demonstrar que, embora muitas vezes a violência sexual contra meninos e homens permaneça fora do campo da legitimidade e da visibilidade, essa violência não apenas existe, como também está presente no cotidiano de maneira muito mais recorrente do que geralmente imaginamos. A partir do que é apresentado como o ato de ouvir as pequenas frequências, o leitor é convidado a se atentar a formas de linguagem não explícitas, nas quais os homens não dizem diretamente que foram violentados sexualmente ou estuprados. No entanto, ao observar com atenção interações sexuais nomeadas como negativas, o que emerge ao redor das descrições das cenas, a forma como ­caracterizam certas situações como “desconfortáveis” ou recorrem a outros termos que produzem ruído e/ou estranhamento, torna-se possível identificar indícios de violência.

			Partindo do entendimento de que a violência sexual contra meninos e homens permanece cercada por silêncios, equívocos e invisibilidades e que durante muito tempo, esse tema ocupou um espaço periférico na produção científica brasileira, resultando em poucas pesquisas, escassas discussões públicas e limitada preparação dos profissionais para reconhecer e acolher essas vítimas, o capítulo Violência sexual contra meninos e homens: panorama conceitual, evidências científicas e desafios contemporâneos apresenta um panorama que articula experiência acadêmica, evidências científicas e reflexões produzidas a partir da escuta de homens que vivenciaram diferentes formas de violência sexual. Mais do que apresentar números, a proposta é problematizar aquilo que os números nem sempre conseguem revelar.

			Ao longo do texto, discutimos como a própria forma de nomear a violência modifica a maneira como ela é percebida, pesquisada e relatada. O texto convida o leitor a percorrer estudos de prevalência, análises de bases de dados nacionais e experiências de pesquisa que mostram que a violência sexual contra meninos e homens está longe de ser um evento raro. Ao mesmo tempo, são exploradas questões que desafiam explicações simplistas, como as relações entre masculinidade, silêncio, vergonha, orientação sexual, consentimento e reconhecimento da condição de vítima.

			Por fim, o capítulo propõe um olhar para dimensões frequentemente ausentes dos debates tradicionais sobre violência sexual. A partir de situações concretas observadas na pesquisa, na clínica, nos serviços de saúde e na vida cotidiana, serão discutidos alguns dos desafios contemporâneos para o enfrentamento desse fenômeno. O objetivo é ampliar as perguntas que fazemos sobre a violência sexual, oferecendo elementos para compreender por que tantos casos permanecem invisíveis e por que reconhecer meninos e homens como possíveis vítimas continua sendo um desafio para a sociedade brasileira.

			Seguindo com a dimensão de que a violência contra meninos e homens é subnotificada, tornando-se, assim, marginalizada, o capítulo “A Violência Sexual Contra Homens: Quando a Vítima Não Importa” discute o silenciamento da violência sexual contra homens, tomando como base fatos amplamente divulgados pela mídia, reflexões clínicas e experiências de pesquisa. Argumenta-se que, mesmo diante de violências brutais, a dor masculina é frequentemente ignorada, transformando o homem violentado em símbolo, e não em sujeito que demanda acolhimento e reparação. A análise mostra como o homem vítima desaparece das narrativas públicas e como as instituições reforçam essa invisibilidade. O texto questiona por que, socialmente, não conseguimos ver homens como vítimas legítimas, e propõe que a Psicologia enfrente essa negação, considerando os impactos psíquicos, sociais e institucionais dessa omissão. Ao final, são lançadas provocações à formação e à prática profissional, especialmente às psicólogas no que tange ao acolhimento desses homens em serviços de saúde ou em espaços de atendimento privado.

			Seguindo com as problematizações sobre as experiências de violação sexual contra meninos e homens e considerando o campo da experiência humana, nem todo sofrimento encontra imediatamente palavras para ser narrado. Algumas vivências permanecem por longos períodos à margem da consciência, manifestando-se por meio de sintomas, conflitos emocionais ou dificuldades relacionais que desafiam tanto aqueles que as vivem quanto aqueles que procuram compreendê-las. A violência sexual contra homens frequentemente se insere nesse contexto.

			Além das consequências imediatas do trauma, essa experiência pode repercutir profundamente nos processos de construção da identidade, na relação com o próprio corpo, na vivência da ­masculinidade e na capacidade de estabelecer vínculos. Quando associada ao silêncio e à falta de reconhecimento social, seus efeitos tendem a tornar-se ainda mais complexos.

			No capítulo “A vivência psíquica de homens vítimas de violência sexual: implicações subjetivas e clínicas”, refletimos sobre essas questões a partir de contribuições da psicologia analítica e de estudos contemporâneos sobre trauma e violência sexual. O objetivo não é apenas discutir os impactos dessa experiência, mas também favorecer uma compreensão mais ampla dos caminhos pelos quais o sofrimento pode se manifestar e buscar elaboração.

			Neste livro, o leitor ainda encontrará um capítulo especialmente dedicado às pesquisadoras e aos pesquisadores que desejam se aventurar nos estudos sobre a violência sexual contra meninos e homens. Intitulado “Pesquisar o indizível: desafios metodológicos e éticos nos estudos sobre violência sexual contra homens”, esse capítulo foi concebido como um material de apoio para iluminar caminhos, suscitar reflexões e oferecer orientações àqueles que pretendem investigar essa temática.

			Por se tratar de um campo ainda pouco explorado e discutido, acreditamos que uma contribuição dessa natureza pode encorajar novas pesquisas, apresentar formas de investigação e ampliar o repertório de abordagens disponíveis para o estudo da violência sexual contra meninos e homens.

			Assim, recomendamos sua leitura a todas as pessoas que desejam iniciar pesquisas sobre o tema, especialmente àquelas que possam se sentir inseguras diante dos desafios de adentrar um tema ainda marcado por lacunas acadêmicas, silêncios sociais e tabus. Ao longo do capítulo, discutimos diferentes possibilidades metodológicas, estratégias de coleta de dados, questões éticas envolvidas na pesquisa e exemplos de estudos já publicados que demonstram a diversidade de caminhos possíveis para a produção de conhecimento nessa área.

			Esperamos que esse material contribua para fortalecer e expandir o campo de estudos sobre a violência sexual contra meninos e homens no Brasil, estimulando a
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